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Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo: Nosso objetivo é relatar atividades de estimulação ao desenvolvimento da aprendizagem dos bebês no primeiro ano de vida segundo a Teoria Histórico Cultural. Foram realizadas observações e intervenções propostas pelo Projeto da Brinquedoteca e por meio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à docência (PIBID) em um Centro Municipal de Educação Infantil de Londrina, em uma turma de berçário. Os autores da referida teoria, como MUKHINA, (1995) e PASQUALINI (2014), ressaltam que assim que nasce, a criança é apresentada a um mundo de objetos e assim por meio deles começam suas descobertas, sendo o meio social e a intervenção do adulto que irá proporcionar seu desenvolvimento. Como resultados, percebemos que os desafios para os professores da Educação Infantil são conhecer quais funções psíquicas estão presentes no primeiro ano de vida do bebê para que assim possa organizar de maneira mais eficaz seu trabalho. 
Palavras-chave: Desenvolvimento infantil, Brinquedoteca, Berçário.
Introdução

De acordo com a Teoria Histórico-Cultural a aprendizagem é um processo contínuo no qual todo indivíduo passa desde o nascimento, ela é um processo de desenvolvimento de determinados conhecimentos organizados e orientados no processo ensino e aprendizagem.  

A criança ao nascer precisa de estímulos e mediação de um adulto para que ela se aproprie do meio social e tenha acesso aos objetos da cultura. O primeiro ano de vida da criança é um momento marcado pela necessidade de atenção, cuidados e dependência de um adulto, sendo este o centro da situação psicológica para o bebê, organizando seu contato com a realidade e suprindo suas necessidades.

Foi desenvolvido por meio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), observações e intervenções junto ao Projeto Brinquedoteca no berçário em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) localizado na zona oeste de Londrina, com o objetivo de compreender como ocorre o desenvolvimento da aprendizagem dos bebês no primeiro ano de vida, segundo a Teoria Histórico Cultural. As atividades ocorreram de fevereiro à setembro de 2017 e, para esta análise foram elencadas 2 intervenções realizadas neste período.
O PIBID compreendendo o desenvolvimento dos bebês.
 O PIBID é um Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à docência, que tem como princípio o aperfeiçoamento da formação dos professores para a educação básica e oferece bolsas para alunos da graduação de licenciatura em parceria com escolas públicas da educação básica. (CAPES, 2017). O projeto tem como objetivo,

[...] incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; contribuir para a valorização do magistério; elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica; inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem; incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como conformadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. (CAPES, 2017).

O PIBID participa no CMEI Profª Laura Vergínia de Carvalho Ribeiro junto ao Projeto da Brinquedoteca, desde 2015, atendendo ao que se propõe o Projeto Político Pedagógico da instituição,
O brincar é uma atividade fundamental para a construção de representações simbólicas do pensamento, entendendo que as significações inseridas nas brincadeiras infantis são expressões culturais que mobilizam tanto o desenvolvimento do imaginário da criança quanto o da construção de seu pensamento. Assim o brincar representa para a criança, a ponte entre a realidade e a fantasia no exercício de exploração e compreensão do mundo, promovendo a socialização. ” (LONDRINA, 2016, p.15).
Segundo o PPP do CMEI está previsto na RCNEI (BRASIL, 1998) que o professor deve mediar e organizar as brincadeiras, oferecendo materiais recicláveis, fantoches, fantasias e brinquedos, estabelecendo o tempo e o espaço para as crianças brincarem.
Acreditando que o brincar é atividade fundamental para a criança aprender, no CMEI há espaços mais específicos para o brincar, sendo eles: o solário (a cada duas salas de aula), espaço com grama sintética onde há previsão de colocar o parque, uma brinquedoteca e variedade de jogos e brinquedos pedagógicos dentro da sala de aula. (LONDRINA, 2016, p.19).

O CMEI segue a linha de pensamento pautado na Teoria Histórico Cultural no qual o princípio teórico tem como base o desenvolvimento humano, tendo as relações humanas uma grande relevância neste processo. Neste sentido, oferece momentos de estudos aos bolsistas do PIBID, para melhor compreender o desenvolvimento da aprendizagem infantil, e no caso deste relato, dos bebês.
De acordo com Mello (2015) a Teoria Histórico Cultural contribui para a Educação Infantil no sentido de ser uma teoria que busca trazer um debate sobre quem é o ser humano, como ocorre seu desenvolvimento, como aprende e como se humaniza.

 Diferente de outras abordagens, a Teoria Histórico Cultural acredita que a criança não nasce sabendo, ela aprende de acordo com suas vivências e experiências, com as pessoas que as rodeiam e com as atividades que exercem, sendo este processo chamado de humanização.

Existem três elementos essenciais no processo de humanização da criança, entre eles está a cultura, definida por Mello (2015, p.4) como “[...] conjunto de coisas criadas ao longo da história pelos homens e mulheres que viveram antes de nós e que continuam a ser criadas pelos que vivem hoje”, a mediação de pessoas mais experientes e as atividades que as crianças executam. 

Após o nascimento, o recém-nascido se insere em um mundo de objetos e na linguagem produzida pela humanidade, trazendo muitas descobertas e mudanças no seu desenvolvimento. Conforme Mukhina (1995) a criança,

 [...] de uma existência vegetativa em um ambiente relativamente constante (o organismo materno) ela passa, de uma para outra, para condições totalmente distintas, entrando no ambiente aéreo cheio de infinitos estímulos, no mundo no qual esse ser desamparado se transformará em indivíduo racional. (p. 74).
A criança nasce com alguns mecanismos inatos que satisfazem suas necessidades biológicas, mas isso não é a base para seu desenvolvimento psíquico, já que o comportamento humano vai se formando de acordo com as vivências e relações. As funções inatas de comportamento da criança não são uma debilidade. De acordo com Mukhina (1995),

A particularidade principal do recém-nascido é sua capacidade ilimitada para assimilar novas experiências e adquirir as formas de comportamento que caracterizam o homem. Se suas necessidades orgânicas forem suficientemente satisfeitas, elas logo passam a ser secundárias; se o modo de vida e a educação forem adequados, a criança experimentará novas necessidades (obter impressões, mover-se e relacionar-se com os adultos), que são a base do desenvolvimento psíquico. (p. 78).

Pode-se dizer que funções psíquicas é um conjunto de fenômenos psíquicos e processos mentais, e o homem dispõe da sua capacidade na captação e compreensão da realidade apresentada no ambiente. Para Pasqualini (2014),

 A hereditariedade garante um aparato biológico [...] a partir do qual é possível desenvolver capacidades especificamente humanas, pois essas capacidades [...] na verdade são frutos de um processo histórico e cultural, não natural. (p. 6).

 A criança precisa ser estimulada pois seu processo de desenvolvimento não é natural e para que suas funções psíquicas sejam formadas, é necessário que ocorram as influências direta dos adultos, da educação e do meio social, organizando, criando condições para seu desenvolvimento e transmitindo experiência social e cultural do mundo exterior.

O mundo exterior aparece para a criança no momento em que a passividade do recém-nascido transforma-se progressivamente em interesse receptivo, em que a criança manifesta atenção a estímulos sensoriais, aos próprios movimentos e ao próprio corpo, aos sons em geral e à presença de outras pessoas (PASQUALINI; EIDT, 2016), e neste instante o seu corpo e o mundo passam a ser interessantes para ela. Segundo Magalhães (2011, p. 65), “o aumento do interesse da criança pelo mundo traduz-se também no início de suas atividades comunicativas”. 
Para que haja uma atividade comunicativa é necessário a presença de dois sujeitos, neste caso o bebê e o adulto. E no momento em que o adulto se comunica com a criança, logo ele passa a propiciar do desenvolvimento social e psíquico dela. (MAGALHÃES (2011). É importante destacar que as expressões comunicativas do bebê não são herdadas biologicamente, mas construídas socialmente, ou seja, estimuladas pelas interações que o adulto estabelece com ele, e gradativamente vão se construindo uma nova forma de relação entre o bebê e o adulto “[...] na qual ambos participam como sujeitos ativos. Se essas condições forem garantidas, se formará no bebê a atividade de comunicação emocional direta com o adulto” (PASQUALINI; EIDT, 2016, p. 12).

Esta comunicação emocional direta é tida como a atividade dominante da criança e garantirá a ela conquistas significativas e decisivas no seu desenvolvimento durante o primeiro ano de vida, na qual estas conquistas guiarão seu desenvolvimento psíquico, dando condições importantes para o seu processo de humanização. Esta humanização que, não se dá pelo processo genético, mas pela interação social. Assim, a criança precisa se apropriar do que já foi produzido historicamente pelos indivíduos e a comunicação é um destes elementos que precisam ser estimulados e transmitidos para ela.

De acordo com Pasqualini e Eidt (2016, p. 13), “nesse período do desenvolvimento, a comunicação tem uma peculiaridade: trata-se, ainda, de uma comunicação de caráter fundamentalmente emocional, pois se reduz à expressão mútua de emoções que a criança e o adulto se dirigem um ao outro”, ou seja, trata-se de uma comunicação emocionalmente afetiva entre ambos. Nesta atividade é importante oferecer a criança um lugar de sujeito nesta interação e não como um objeto das ações do adulto. O desenvolvimento das funções psíquicas da criança será por meio da comunicação com o adulto, que também proporcionará à apresentação do meio social a ela e o acesso aos objetos historicamente construídos. 

A partir da introdução de objetos às crianças, os adultos devem estimular sua manipulação, exploração e imitação. No entanto, elas aprendem apenas a utilizar suas propriedades externas, agarrando, apalpando e movimentando os objetos como forma de manipulação primária. O adulto deverá conduzir uma atividade conjunta com a criança orientando seus movimentos, ações e mostrando-lhe as formas de como manipular os objetos.

Partindo das necessidades de se inserir e apresentar variados objetos as crianças pequenas e compreendendo a importância da manipulação dos mesmos para o desenvolvimento infantil, destacamos duas ações que foram organizadas pela professora supervisora do PIBID e pelas bolsistas atuantes da brinquedoteca para atender as crianças do berçário, no período de fevereiro à setembro de 2017 que buscaram entrelaçar os estudos realizados com a prática proposta. 

No CMEI há uma sala de referência para os bebês onde são atendidos diariamente em sua rotina, a sala conta com banheiro para higiene das crianças, cadeiras de alimentação e berços para descanso. Os brinquedos estão dispostos na altura dos e pequenos, e uma vez por semana a brinquedoteca atende a turma dos bebês com duração de uma de hora de proposta, ao planejar esses momentos de brincadeira para as crianças, a professora sempre faz uma breve análise sobre como iremos apresentar esses objetos as crianças, qual espaço iremos usar e também o tempo para cada proposta, pois entendemos que o interesse por determinada proposta poderá ser curto e precisamos sempre tem uma outra opção. Também respeitando a rotina das crianças que durante o horário da brinquedoteca participam também do momento da colação que é um lanche entre a mamadeira e o almoço. 

A primeira proposta foi a exploração de tecidos organizada no berçário, no qual ficou organizado com tecidos pendurados pela sala de diferentes formas e brinquedos que fazem sons para despertar o interesse das crianças, o espaço foi organizado e preparado intencionalmente para livre exploração, incentivamos as crianças e conduzimos a proposta com objetivo de ampliar o repertório das crianças em relação aos objetos que emitem sons e instigar a curiosidade e a atenção no momento de exploração dos tecidos. Dentro da proposta podemos observar e analisar que a brinquedoteca contribui para o desenvolvimento dos bebês, como usar diferentes estratégias para instigar a manipulação de objetos, as crianças já haviam manipulado tecidos, mas não suspensos então a organização diferenciado dos objetos, a percepção das crianças foi diferenciada e o interesse foi instigado. Foram observadas também a interação das crianças e o modo que manipulavam os objetos oferecidos, puxando os tecidos e passando por baixo.
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Fonte: Próprias autoras
A segunda proposta teve como objetivo explorar diferentes objetos de borracha, madeira, metal com texturas, tamanhos, formas, cheiros, cores e pesos diversos, ampliando as possibilidades de escolha, a tomada de decisões, além de estimular os sentidos. 
Primeiramente selecionamos objetos a fim de montar o cesto do tesouro. Em um segundo momento organizamos o espaço de forma que as crianças tivessem livre acesso ao cesto dos tesouros. Em seguida colocamos o cesto no centro da sala, permitindo que as crianças se aproximassem livremente e escolhessem o objeto que quisessem explorar. Neste momento observamos e monitoramos as crianças, garantindo que todas participassem, sem interferir nas escolhas. A exploração ocorreu durante o tempo que considerarmos que as crianças estavam interessadas pela vivência. Procuramos trazer objetos que não são comuns no dia a dia da sala como cone de linha, cilindro de papelão, presilha, escova, bob de cabelo, caixinha de anel, potes, pratos, colher de pau, bucha sintética, instrumento musical, maçã, limão, entre outros objetos com diversas texturas, cores, odores e peso para que explorassem e manuseassem.
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Fonte: Próprias autoras
Durante a proposta observamos que as crianças demonstraram total interesse com os objetos, exploraram e manusearam cerca de 50 minutos os objetos trazidos por nós, sendo estimuladas em todo o momento para que pegassem todos os objetos trazidos. Algumas crianças reconheceram a função social dos objetos, reproduzindo-a.
Em um momento uma criança descobriu por meio do cheiro que a maçã poderia comer, mas o limão não, então com nossos cuidados ela comeu alguns pedaços da fruta instigando a curiosidade de outros a morderem a fruta também. Fizeram do cilindro de papelão binóculo e alto falante, reproduzindo som, passaram o pente no cabelo, ficaram muito curiosos com a caixinha de anel que abria e fechava, querendo reproduzir o mesmo processo. Outra criança usou a colher de pau e o prato e reproduziu o momento da sua papinha por meio de movimentos de mexer a colher no prato e levar a colher até a boca, também utilizou a colher no prato como uma bateria, fazendo som com os objetos. Com essa atividade podemos perceber o quão rico foi a experiência e o quanto eles ficaram interessados por todos os objetos reproduzindo atividades do dia a dia e dando outros sentidos aos objetos.

 Estas atividades são planejadas e desenvolvidas semanalmente e continuarão até o final do PIBID que, para nós, expira em 2018. 

Considerações Finais
Dentre os estudos realizados, podemos considerar que cultura tem o poder de revolucionar o psiquismo humano, modificando as determinações biológicas, mas não descartando. Para que as crianças desenvolvam suas funções psíquicas por completo, é necessário a mediação de um adulto para que ela se aproprie do meio social e tenha acesso aos objetos da cultura.

Neste período do primeiro ano de vida é necessário também que o professor do berçário cante, conte história, leia livros para os bebês, antes mesmo deles fazerem o uso das palavras ou manifestarem interesse pelas atividades. O professor deve estar atento à emissão de sons do bebê, repetindo o som emitido por ele, como condição para que se mantenha interessado no desafio de emitir sons.

 Os desafios para os professores da Educação Infantil são conhecer quais funções psíquicas estão presentes no primeiro ano de vida do bebê para que assim possa organizar de maneira mais eficaz seu trabalho. 

Estas experiências vividas neste período como bolsistas do PIBID, nos deram oportunidades de participar de diversas atividades e estudos que contribuem para nossa formação enquanto estudantes de Pedagogia. Estas intervenções que relatamos neste trabalho, podem, a princípio parecerem simples e corriqueiras, mas nos abriram a possibilidade de nos sentirmos professores, no qual nos foi dado a autonomia para elaboração das atividades realizadas.
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